
`Negociação deveria ser 
legitimada pel9 Seta 
AGÊNCIA ESTADO  

O ministro Mailson da Nóbrega 
está conduzindo a renegociação da 
dívida externa aparentemente nas 
mesmas bases do seu antecessor e 
de acordo com os termos impostos 
pelos credores, pagando integral-
mente os juros da moratória e recor-
rendo ao FMI para financiar as posi-
ções de curto prazo, afirmou ontem 
o deputado César Maia (PDT-RJ). 

Há convergência de interesses 
entre os credores e o novo ministro 
da Fazenda, por isso foi mantido o 
presidente do Banco Central, acres-
centou o parlamentar, acentuando 
que Mallson da Nóbrega não , forne-
ceu qualquer informação sobre seus  

projetos à ComisSão, da Dfyida Ex-
têrzi«M 

 
Senado O Braslf-pareee 

diiPhsto í crétoni,̀4 as nekoe140ea 
na 'base fixachr pelb governe ante= 
rior, com spreads próximos a'.1%, 
pagando juros por um período e dei-
xando de lado a questão do dinheiro 
novo. Mas as condições hoje são di-
ferentes em função dos 'prejuízos 
dos credores e a ampliação das mo-
dalidades, observou César Maia. 

O PDT, segundo o parlamentar, 
está preocupado com as negocia-
ções , sobre a divida externa e enten-
de que após tantas oscilações, nu-
ma situação de esgotamento políti-
co, e num ano eleitoral, qualquer 
tentativa de entendimento deveria 
buscar legitimação prévia' no 'Se,  
nado. 


